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Ver, ouvir... e não calar
Ângelo Munguambe Homenagem ao Ângelo de Oliveira

Nessa época tão 
triste da noss 
terra, nervos de 
aço era neces-

sário para enfrentar todas estas 
situações. De outro modo não 
seria possível estar em contacto 
com feridos de guerra, e outras 
situações de desespero no seio 
das famílias residentes, onde ia 
para as socorrer. Depois, voar 
com segurança para um des-
tino qualquer. O dia dia,por 
vezes nãoera tão fácil.Nessa 
invasão ao Ruace, foram feitos 
vários prisioneiros. Entre eles 
recordo um casal de pastores 
religiosos. Pouco tempo antes 
desse ataque tinham passado 
por Quelimane tranportando-
-os igualmente para o Gurué.

Encontrei a senhora, anos 
depois.

Estiveram muito tempo nas 
montanhas, sob controlo da  
guerrilha da Renamo. Ela foi 
adoptada por um chefe como es-

posa e teve um filho dele. O ma-
rido, esteve durante esse tempo 
todo como criado de servir  à 
mesa e cozinheiro do casal, nes-
sa mesma residência do agora 
novo marido de sua mulher!

Dormia numa das dependên-
cias da mesma casa. Foi assim 
mais de dois anos consecutivos!

“Malhas que o império tece”!
Não lhe perguntei por ele. 

Foi fácil entender que estavam 
separados. Que difícil teria sido 
a vida daquele casal! Como pas-
saria o novo cozinheiro e servi-
dor na sala de jantar as noites 
perto do quarto onde dormia 
sua esposa com o agora marido?

Que lhe teria passado pela 
cabeça e pela alma, onde a flo-
resta e o cativeiro já nada lhe 
diziam durante todas aquelas 
noites mornas, silenciosas, 
com cheiro a amor escorrega-
dio vindo do quarto ao lado 
onde sua mulher religiosa 
que era, dormia nos braços 
dum homem que não amava?

Os filhos que tinham em co-
mum, ficaram no Ruace, quan-
do do ataque e não souberam 
deles, durante todo o tempo 
que passaram nas montanhas.

Será possível de alguma 
forma descrever esta tragé-
dia e sossegar aqueles cora-
ções? Que escumalha deve-

Aprendiz de cozinheiro

Surpreendido pelo que ob-
servavaquando era chamado a 
determinada vila ou localidade 
para evacuar feridos onde se ti-
nha efectuado um ataque, poucas 
horas antes, não entendia porque 
razão várias residências parti-
culares estavam a arder e outras 
tantas lojas de abastecimento às 
populações, quando edifícios 
e estruturas do Estado como 
correios, administração, finan-
ças, etc tinham sido poupadas!

Muito mais tarde foi me ex-
plicado por Dhlakama, a razão 
daquiloque eu muitas vezes ob-
servei. Sustentava que algumas 
vezes eram as próprias forças 
governamentais a fazê-lo, dan-

do a entender que teria sido da 
responsabilidade da guerilha.

Passaram-se anos neste rit-
mo onde a vida de cada um de 
nós estava em causa a qualquer 
momento e em qualquer sítio. 
Os trabalhadores dos campos 
de cultivo foram quase todos 
despedidos por falta de trabalho.

Mantiveram alguns cam-
poneses nas plantações para 
limpeza das áreas envolvidas 
colhendo o chá para oatirar de 
imediato para o chão. Os ces-
tos que habitualmente trazia-
màs costas durante a colheitas 
em situações normais para re-
colher do que iam apanhando, 
eram por isso desnecessários.

Surpresas

O estádio que não é estádio ( Estádio Nacional de Zimpeto)

mos sentar no banco dos réus?
Longe de todas estas tragé-

dias, a guerra continuava insen-
sível à dor humana. Milhares 
defamílias foram destroça-
das das formns mais diver-
sas, onde toda desumanida-
de prevalece sem piedade. 

Hoje, tantas são as pessoas 
que ainda não consegui-
ram alijar tão pesado fardo.

Tudo que se possa dizer 
acerca desta tragédia e de 
outras de caràcter mais co-
lectivo, por incrível que seja 
a história relatada, aconteceu!

Polícia baleia civis durante distribuição 
de ajuda humanitária

Três pessoas ficaram feridas após serem atingi-
das por balas da Polícia da República de Moçam-
bique (PRM), durante um tumulto ocorrido na 
aldeia de Napala, localidade de Mugipala, no posto admi-
nistrativo de Chiúre Velho, província de Cabo Delgado.

De acordo 
com infor-
mações di-
v u l g a d a s 
pela Zumbo 

FM, citando moradores lo-
cais, o incidente aconteceu no 

dia 1 de Novembro de 2025, 
quando uma organização não-
-governamental realizava a 
entrega de kits alimentares e 
de abrigo — incluindo ten-
das — destinados a famílias 
deslocadas pelos ataques ar-

mados que atingiram a região.
A confusão teve início 

quando parte da população 
tentou assaltar o camião que 
transportava os produtos. Po-
pulares queixam-se de que a 
distribuição dos donativos era 
desigual, afirmando que muitos 
beneficiários não eram resi-
dentes locais, mas deslocados 
vindos da vila sede de Chiúre.

A tensão rapidamente evo-

As autoridades 
de educa-
ção de Mo-
ç a m b i q u e 
determina-

ram o encerramento de três 
institutos de formação profis-
sional em Tete, após consta-
tarem que as instituições fun-
cionavam sem documentação 
legal e sem docentes qualifi-
cados para ministrar as aulas.

A informação foi confir-
mada por Lourenço Bueno, 
director provincial dos Assun-
tos Sociais em Tete. Segundo o 
responsável, os estabelecimentos 
encerrados estavam localizados 
nos distritos de Tete e Macanga.

“Estes supostos institutos de 
formação foram encerrados por 
falta de qualquer documentação 
que comprovasse a sua legalida-
de. Além disso, contavam com 
professores não qualificados 

para o ensino”, explicou Bueno.
O dirigente acrescentou que os 

centros ofereciam diversos cursos 
técnicos, apesar de não possuírem 
autorização formal para o seu fun-
cionamento. As irregularidades 
foram identificadas durante ins-
pecções realizadas pelas autorida-
des competentes, após denúncias 
apresentadas pela população local.

“Alguns desses institutos es-
tavam a ministrar cursos na área 
da saúde há quase dois anos, o 
que representa um risco, visto 
que esse tipo de formação exi-
ge rigor e profissionais devida-
mente credenciados”, alertou.

As autoridades educa-
cionais reforçaram que 
continuarão a monitorar a 
província para impedir o fun-
cionamento de instituições 
ilegais e proteger os estudan-
tes de ensinos de baixa quali-
dade e certificados inválidos.

Três institutos de formação encerrados 
por falta de documentação e professores 
qualificados

A Empresa Portos e Cami-
nhos de Ferro de Moçambique 
(CFM) confirmou,  o descarri-
lamento de uma locomotiva na 
linha de Sena, no troço Dondo–
Moatize, ocorrido por volta da 
meia-noite de 2 de Novembro.

Segundo o comunicado da 
empresa, o incidente resulta 
de vandalismo premeditado, 
o que causou prejuízos esti-
mados em cerca de 500 mi-
lhões de meticais. O acidente 
envolveu 36 vagões de carga 
pertencentes ao comboio iden-
tificado como 2.080A, que 
seguia com destino a Nacala.

As autoridades ferroviárias 
descrevem o caso como um 

acto criminoso cometido por 
indivíduos não identificados, 
que cortaram a linha-férrea e 
removeram os carris que fazem 
a ligação entre as travessas, 
provocando o descarrilamento.

Os danos são significativos, 
afectando tanto o material circu-
lante quanto a infra-estrutura da 
via. O relatório dos CFM apon-
ta que duas locomotivas e oito 
vagões foram danificados, sen-
do que dois ficaram totalmente 
destruídos, quatro atravessaram 
a linha, um ficou semi-tombado 
e outro saiu completamente 
dos trilhos. Diversas travessas 
e outros componentes da li-
nha também foram destruídos.

A tripulação, composta 
por dois maquinistas, sofreu 
ferimentos e recebeu assis-
tência médica imediata, não 
havendo registo de mortes.

Os CFM condenam veemen-
temente a acção, assegurando 
que as equipas de manutenção 
estão no terreno para restaurar 
a circulação ferroviária, com 
previsão de normalização até às 
20 horas do dia 4 de Novembro.

Em virtude da situação, a 
empresa informou ainda que 
as viagens de passageiros pre-
vistas para terça e quinta-feira 
foram suspensas, até que as 
condições de segurança sejam 
plenamente restabelecidas.

Desconhecidos sabotaram linha férrea em Sofala

luiu para confrontos com a po-
lícia, esta respondeu com dis-
paros para dispersar a multidão.

“Um dos agentes da PRM 
baleou três civis. Felizmen-
te, ninguém morreu, mas dois 
estão sob cuidados médicos 
e um continua internado no 
Hospital Provincial de Pem-

ba”, relatou uma fonte local.
O episódio causou preo-

cupação entre os líderes co-
munitários, que pedem maior 
organização, transparência e 
justiça nos processos de dis-
tribuição de ajuda humanitária 
às populações afetadas pelo 
conflito em Cabo Delgado


